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fi t' I Que riqueza perdida até hoje1 Florianopolis para aquelle fim. nos e.n-
I ras' 'O' �ralTa a'

,

',Que
Q sertanejo não diga. mais que perdeu tu� viou, � acreditada �as� pbarmace�tlca, ., do coro a secca, nem dê mais o doloroso espe «Ralllmo Horn & Oliveira }) os fabríean-,

, . ctaculo dessa emigração ao longo das estradas,' .

'

R l'
.

, , ' IIDGndiganflc' o pã�' porque a 'fibra de g�avatá j tes das populares pílulas au rveira,
De BIlMJJellim recebemos .a ;seglllote ,carta, ,llllbstrl'iltll '11M se acaba a as maiores seccas só contribuem ,

�or « lim ,assignant.e»:
'

�a:a ,tornal-a' m�i!l resistente ,e valorisada, Agua, 'Entre as'muitas necessidades de que
fe!1:lmente, em nos� Pernambuco, não falt� I n? se resentia o Itajahy 'para a sua marcha

D�ri t' d -:\". 'd;J leito dos grandes nos, e. em epoeas temerosas, ,'.'.,; t
.

',,_eSr.. rcecae or 'O ...,woV? l1!u(JS. '

como essa que atravessamos, perdida a lavoura. co� destino a um progresso cer o.e imn
Acabo de lêr em um jornal dá Bahia. ficá ainda um recurso sufficiente para esperar que ludivel, uma sobre todas era muito seu

que transcreve da Tribruna Relifliosa, um a Divina Providencia faça descer sobre essas, re-I sível : a creação de mais escolas publi
j{lteressantissimo artigo, assignado pelo giões áridas sua ,benig.nidade, infiltrando a terra,

cas urhanas. As duas que existem actu,
d V )1

..'

d f com suas aguas supenores, ,
'

. 'I' d f-revd. pu re e lUS'Ü. vigano a regue- Onde os terrenos são tão baratos, quem íl almente, a cio sexo ,u3SCU mo e ,a o e
!Lia de N. S. das Graças, em Pernambu- que não pode ter dez mil pes' desses grava- minino, datam talvez de uns cíncoenta
co, a -respeito das fibras do gravatà, plan- tás?

. .

"

annos atraz, quando os nossos habitan
ta esta que existe em quantidade- extra- A plantação é muito simples, e s.ó se. pla�ta. tes não orçavam nem por um terço dos
dinari t te d E t d que

uma vez na vida, ficando um patrímonío feno
A.·:- '

I di
'

or mana nes a par e o s a o e '

para os filhos e netos I Os cuidados consistem só tlctuae�. Aserm nao se compre ,len Ia c�-ate agora é considerada, bem dizer, qua- numa roçagem por anno para desbastar o ma- mo Itajahy, uma de nossas. clrcumscn-_si inutil, pois a maior vantagem 'que tem tagal. '

.
',- pções que mais tem eobreeahido, no Es-

é servil' para anteparo das roças como Um roçadínho de 50 braças de frente, com tado pelo desenvolvimento de sua 1'1- D
'

,
!'.

/
" outras tantas de fundo, da para s� plantar 2500 : h' ido, t iont

e uma farta, que nos fOI mostrada,cerca.
., . ',' pés de l?iteira com uma braça .de mte:v,illlo, po- queza,�en a ate agora SI o, nes e pon o, do exmo sr. dr. Celso Bayma para umComo vera d este artígo, a industrie

Iden�o ainda se plantar, no meio, o milho, o al- esquecido. ,. larni o seu a ui em Santa Catharina ex-que "se pode formar com fi cultura do godão ou roça, o 'teijlio, a fava, o gerimarn, a Aquelles dous estabelecimentos de
t 1

g; q
toni

.

f .'
.

aravatá constitue uma extraordiuaria fon- . melancia e a mamona no aceiro, J;J:m quatro an- ensino não podiam mais absolutamente
ra nmos ,9

_ OpIC� �n ra a respeíto �e�

de ri TO:' th' d' �

. nos os mais fl'3COS plantadores podem estar com , .

d
'

,
.

Inossa questao de hmltes com o Parana:te e rlq?eza. 11lquel en, USI3sma II:>SlmO
seus dez mil pés, dando Ulll1!'1 farta colheit�, livre!! preencher �s e::ogenClas .a nossa cre�cl- «A nossa' questão de liniites nos ter-com a leltu.ra des�e artlgo .. E, como e da:.miseria e com o futuro da familia garan-t!do �a populaçao �scolar. MaIS de uma -vez

I mos em que está é muito mai� sim leaNamdades e um Jornal mUlto ei:lp�lhado com os. e�bates da secca.
.' tIvemos, d'aqm,d'estas columnas, de ser do ue arece" p

entre o povo, lembrei-me que s('na de A pIteira quando bem desenvolvIda dá pelo �e- O echo d:esta deticiencia e reclamar do • qE .p" "

..

-

m ita utilidade a transcripçã.o do referi- ':10S, duzeutas folhas bem maduras para a ext.ac- G' . 'd
.

c' Em bõa hora '.

sta J� arrasoa,da afinal pelo ,Couse-U
"

'

çlio da �bra, por anno,. o'li_.erno .pro_vl en �as. ',( . ': lhell'o Barradas e pelo Conselheiro Ma-do artlgo.
.' _. Cade folba d� cinco..,grammas �e fibra seCCil, porem, .tlv,emos quem p�tl0cl�asse os

fra e em termo de 'ul amento. NadaDeste modo� o envIo Juutamente com logo cada pê dá, pelo menos, um kllo de lfibra, a nORROS dIreItos neste respmto e os páes Im' I'S ha a" e"
J, �d '

d _,

bl'
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h d q I "'d' I
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d' 00 rél's o "T
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d I
,l laz I como a vog l o senaoesta para que o pu Iquels, C aman o n ua venul a, pe o ;Immmo preço ,e -:f_ de fanllhas ItaJahyenses po em se a e-, _ . " .

attenção dos nossos 'lavradores e tambem ki�o, dá margem �ara se fazer quatro contos de
.' or e 08 recursos de que

sustentar as razoes Ja 'teltas e escnptas;.. . réls com os dez mIl pés. , g�ar flgOI a, p qu
.

� _ Para se fazer uma cousa d'estas sodas nossas mUnlclpahdades.»
.

Que s.llvaterio para 08 nossos se:r:tães! Não du- dlspunh�m para a 1Ds�ruc9ao d� seus
se carece de' estudos e bõa vonta:.le Nãovldo qllC, em brevt:, tenhamos, aqUI. mesmo em filhos vao ser extraordmanamente alar- . .; 1

.'
.'Pernambuco, fabricas para trabalhar nessas fibras, O"ados conforme se ode ver do despa- ,� PI eCJOo ser um vulto c�nsplcuo par..

como já se està montand0 uma em ]aboatlio, pa· t> ,

h'
p

_ . O" '1 a
ISSO.«No Rio e ?a Bah�a está t�mando gr�nde im-

ra trabalhar em canhamo.
. .'

cho telegrap, ICO qu.e te� e, a .t>entl ez Eu e que sempre tenbo aconselhadopulso a nova llldllstrla das fibras OOS t>r..vat�s, Os nossos illustre!! prefoItos tomem a peito a de DOS endereçar o lllUk;tl e repl esentan- Ih ,: dsob a prote1?ção dos gov;ernos locaes .e das �fcle-, propaganda dessa industria e plantação, para va- te no Congresso Estadoal sr. Coronel' Eu-
e .acon..8�, o .\,n fa que se procure. um

dades'de agl'lcultura,as qua{ls têm multa acel ação lorisar os terrenos ile seus municipios '.

l\'�"11 'd t d d ..... nome lelto para az,er o trabalho oe sus-....... E "�pa e na AmeI'l'ca do Norte . '. .

- .. ,00eDlO mU \:lr que' es e mo o emvQs- t 't... 1 d 'b' fi d .'
._ ,UJU

'.

' •

5
,Os mços coliegas vIganos, ,sempre tao SOhC1- 0, '

"

_

,
' en açao ora os em argos, fi m, e e\l-�a gran.de varle?ade deiso, gravatAs ob o

tos pelo bem estau dos parochiano!!, e tão patrio- tI a tomar a peIto o bem .desta ter:3.. tar Justamente no nosso E�tado o reeeio�0me gen�nco de �llrGI10{a, dos q�r ��So;t�11'Igr tioos., n.ào perca� o_çca_�i�o, cI_I.: .acon�clhar a _ellQs U:I� �utro assum'�to, Importantlsslmo de que eu possa comprometter o nos-Bres �lspeeles que SitO na llIas em o
Que tirem proveIto de"sa font� de renda 'que a rrãó Ja so pitra O lta.1ahy mas para toda

" I'tra81 .I
'

••

'I
' J , ' BO p.el oE· t .

. -

•
PrOVIdenCIa lhes faculta até mesmo nas epocas esta zona comprehendida pelos municipic

.

stas res as,peCIes 820 -

as mais temeTosas '

'>
• 'Acho mesmo ntI]O aloés (gravatá II�SÚ) a piteira (derivação da . .

.. os maritiUlos do norte de Santa Cathan· a ura que a guruas. ' ." .

'
.

h Tratando-se de uma mJustrla nova e popular, , pessôas J'u'lguem demasiado � 't .espeCie agave mexwana, que o sertanejO c ama si as municipalidades fizessem uma representaçll.o na é o de que da conta o mesmo tele- ,

.
.

(\1 ,e palp.estoque) ,8 o carvá. vulgarmente chamado cr-auá.
ao lllustre governailor do Estado'. este b�m pode- gr�mma no tocantl'l á construcção da es- mIm o encargo, POIS. eu tambem o ackeio gravatá assú vegeta e:x:huberante em t.odos 'I 'd d U'

_.

d
' _

,

,

'

., sempre. dI' f d'd de preferindo !'la a cançar
.

o governo a mao a l�e�ção os trada de rodagem LO"ando Camoo'l'l'a a .

,�: :�t���,s ose a,�r���: e p:� Ub�ejo: d� serras. Na I�podstos deblmPfio�taçãOtPadra °fisbmachtnlfsrr.os des- Tapera
b

Devo, porém, dizer que em doze an-• fi· '1 h tuna 05 ao ene clamen o as ra,;, e arla pas- ',. • d ·d. 'fi' I b
'�pocha da ol'eSCen�Hl ança ,aos ares a as e

sal' uma lei de protecção á industria 'incipiente, o A d,lfficuldarle, portanto, que at� a- nos e VI a �ro ISSlOna .ten o ':le �b-apru�adad' ende desabrochdam ,milhares dfielhftOres. que a:liás já fez o Estado da Bahia.� O"ol'a tem subsistido para a commutlIca· contrado em SItuações mUlto maIS dlffi.-Em ,mma, o magestoso pen Ao nascem 0l! oS,sa-
'

t> .' , cei d e t< t h' 1 'd,' ""hindo das fiores, e vegetam alimentando-se do ção, por melO de carros ou quaesq�er ou '. s o que, s .1 e as en o r7so VI o
succo materno e da humidade athmospherica, até o�.:::Jo<::o

tl'OS vehiculos, de Joinville, S. FranCISco, s·empre a contento dos, que confiam no
q�e cessa�do a seiva �a haste, se despr�ndam aos

NO'TI C�IAS P:úaty, Itajahy e Camboriú com a Ca- ardor e no' enthusiasmo cem que d'efen-
�ll�:�:�, :n�� !c��o.vld,a onde forem atIrados pe-

_ pital do Estaclo vai em bre\:e d,esappa- do aR c.a'usas que me são entragues.»
A fibra do' aloés que é muito apreciada, tem recer com tão acertada medIda.,

dado em Londres até 60 s�illjngs por cwt"o qUQ Na tarde de 13 do corrente seguiu E' portanto (�0l'I! immensa satisfação ,O dia 13 de Agosto para S. Fran-vam � ser mais de dez mil réis por arroba,com o ))ara Florianopolis a bordo do vapor «Si- que communicamos aQs nossos leitores :ii. cisco" sob todos os pontos de vista, devecambIO actual. . -
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d' I l'espel'to des dat lt tI'A piteiri, como O coroá amiga dalil catingas, rIO» o sr. r. e ro erreIrl:� e uI va que ln egra 0_ �spac 10 que a
, ,

'

,

- ser uma 'a a�men e memQrav-e : pOIS
e dos sertões, nlio teme as seccas nam as telU- nos pediu a publicação do seguiBte : ses, dous tao Importantes pontos, alem do foi q'uando, entre 08 grandes elementos
pestades. mas estende-S4 luxuriante, sempre ver- «AusentalUlo-me para ir fazer parte do Con- mais) nos foi endereçado 'por aquelle nosso c' e 'renascença e vitalidade que a velhade 'e viçosa, até per cima dos lagedos e PQnhas- g;cesso Repres�ntativo, despeço-me dos meus ami- zeloso congressista: e esquecida cidadE> catharinense vai sen-OOS., , gos e cOfl'eligionarios o oft'el'eço-lhes os ineus pres- ':1 f'l 11As suas raizes, _da espeoie orehidial, distendem timos em Plorianopolis. «Florianopolis, r4' do Agosto de 1907. tID( O en 1 trar-se- 1e IrO seio,' veiu, mais
os tentaculos por cima dos rochedos até encon- Itajahy, 18 de\Agosto de 1907. '

NO'Vidalka um e o principal de todos" a,:. impren8a�kar uma fenda onde ,penetrem; e, uma vez S6- Governador creará duas escolas ahi. Será or- dignamente represen�ada no pequeno masguras, vegetam, á vor:tade rio humos e reiliduos, Pedro Ferreira e Silva)
çada e Úita estrada ligando Camboriú Tapera. Fa- bem intencionado orgam da putilicidadedepositados nessas fendas 'pélas chuva.. , c não ha O Sr. dr. Ped�o Ferreira e Silva pro- ctura ponte Limeira sevá auxiliada Governo. Sauda- A Pt'

,
.

ada Ih" 1 ,._ a na. 'nuns n q.e e Jaça ma.
poz ao exmo. minietro da Justi"a para'As suas fibras, muito resistentes e abundan- y ções.,-Eugenió» Na ierça-feira ultima, A Patria m.ar-tes, iem boa cGtação para as cord'Jarias. ser substituido no car�o de delegado de

t dá d d'd d t d It' b dA' L Re d P' d lr d lt· cou com um raço e ouro, 'na ephemi-O coro e já conheci o oomo fornece or de sau e o por o e aJR y o sr. r. u- a vue, e arlz, e v o mez penu 1-
d'd d 'd '.

fibras pára a pequena' industria das cordas. A relio Benigno Castilho, que se acha no mo, na sua secçãQ Factos intemacionaes, traz es- , I.e a, VI .a, o ,se� terceirO estadlO de
nossa fabriea Celesta faz, delle grande uso para exercicio deste cargo desde 1,1: do cor- tas linhas: , " eXlstenCla Jornal stICa . .Não podendo s&rdelicados trabalhos de sua fabricação. A sua fibra

t
«A iegunda. Conferencia de Naya acaba de se indiíferentes a este acontecimento nó,extensa e macia, presta-.se para infinidade d•.ren e.

, r�onir. Neste prim�h>. ensaio de organisação ra- modestos camaradas n 'esta, J'orna,d� tã�artefactos modernos. ClonaI do mundo, Clvlhsado as ,nações trabalham
'I

" .
,.p;ode ser exportado na folha. porque a tnas- O acreditado e conhecidQ commerci-' de commum acordo. Dos �eus esforços para sua- traba bosa e dl.ffic�ll, \enVlam08 d aqUI a

Sa. depois de extrahida a fibra, dá exceliente ,pa- J' '11' t visar os horrores d:t guerra, resllltará'em primei- seu redactor prlllCl.p:d, sr. dr. Pedreira, e
pel, quasi p.·ompto, ist0 e, do fabrico facílimo. ante,\ e.m omVl e, e ao mesmo· em pC),

J'� linha a forI?aç.ãa d'�st� Liga �a Paz..prece- a quantos, teill contribuido para a manu-No valle do Moxotó e nQutras partes, ,Ue C(J- distincto Superinte.dente Municipal alli, n�sada p,elo �rlmelro mlDls�ro da Inglat,erra'. e tenção do cOBtl'ade trunéiscano asbre extensas laguas de terra, só se extinguindo sr. Oscar Scbneider, que foi á Europa uma convençao para o arbItrameuto obrlgawrlO .

'.
'

$OD acção 'selvagem do fogo que. lhe é deitado procurar recursos medicos a seus so'ífri- e permanente será assignada pela maior parte dos e�pressões maIs sl.nceras do nosso entbu
pel'0s vaqueiros e pelos malevolot, uns procurail- mentos acha-se. conforme noticias recen- Estadosrepresentados. Só a«quadruplaaut@cracia::t Blasmo e ,sympathla.
po nas raizes um refrigerio para o gado, e outros " Allemanha, AuBtria, Russia, Turquia, fjcará
por simples estupidez, temente recebidas, após operações cirur- fóra do movimento de concordia universal. O

A extracção da fibra se faz por meio de um gicas qu� teve de BotTret, em excellente Extremo Orien�e S'l associa á Europa O'cc.idental Pedimos a attenção de nossos ama-machinismo ml!lito' simples e maneiro. São uns estado de saude e k possivel que breve PQlas palavras do Mikado aos delegados ,japone- ,veili leitores para á publicação do� douscylindros raiados, quaili como {lS de,engenho, po- esteJ'a de regresso ao nosso Estado zes ao partirem para Ha:ya:
.' im,portantes annuncios que,' na' compe-rém muito mais leves porque são Ocos, entre os •

«São nos�os votos sempre ql,;e !la.la mantida a

quaes, passando as folhas, largam a ,pal'te ,aquo- paz no mundo inteiro. Esperamos torneis re3lida- tente secção, fazemos' Íla edição de"bõje:
sa, sahindo a fibra limpá. O sr� Vicente Meirinho da Costa nos de �sse8 nossos desejo; u conferencia da Paz, II ,um refere-se á acreditada Companhia,A casa Selliman, de Manüh8stel', fabrica appà- participa o contracto de casamento de qual deveis assistir.... 'de Seguros :Garantia da AmOl?o1âa, quereINOS tanto para manivela como para vapor. sua filha senhorita Belmira Carolina dn tem como Iileu sub-agente nesta locali-Os primeiros, pesando 500 kilos, desfihram

C N d d b B75 kilos de fibra limpa por dia. e custam a'qul, Costa eom o sr. João Melehiades Fer- Do longinquo �mpo!! ovos, o sr. a e, e tam em em' rusque, Blumensll e
(na alfandega)570$OOO cambio a 16. Os seguililos nandes, distincto moço do municipio de Eurico Bacellar, um conscienciôso edu- Cambor-iu, o zeloso, e esforçado sr. Altre-
pesando 1.000 kilos, desfibram 320 kil-os de fibra S. Francisco. r cador rla juventude d'aquelle flores- do dos Santoe Coelho; deligenfe' auxiliarlimpa por dia: '1:115$()00 e exigem força d.. dois

I cente rnunicip.io, escreve-nos um postal do Novidodp;,<; e 9 outro a, preparadoscavalios (vapor). Qualquer casa de ferragem ou
T d t'

. '..

f d' 't 'fi 'tt h t di'fundição se encarrega de mandar buscaI· os, me- emos para es.nbUlr, entre as Cl'l- cUJo un o e um recan o pacl co e pl ,ores- p 'armaceu ICOS a popn arlsslma casa,
diante modica porcentagem. I anças pobres, 40 cartas de abr, que, de co d'aquelle edenico povot:tdo.teudo á. fren- cuthariuense de Raulino Horn & OH�ira

te alinhado um grupo de collegíaes 'todos
uniformisados \ e trazendo a s"eguil1-
te saudação ao nosso anniversario: Q

Anno IV
í
Ita,iahy-Domingo, 18 ,de Agosto de 1907-E. de 8ta. Catharina 168

'

Q,rgam riot.icioso
c:...

___________ ZE.
, _. .__ ,

<Campos Novos, 20-6�07.
Amigo 'riburcio

Muito emborá o abraço que te eúvio.ipelo an"

niversario do Novidade" 'chegue tarde, liIl\o dej -
�ará de ter a tepidez, o calor, que temi um abra
ço de amigo c significar o quanto te admiro nos
serviços prestados ao nosso Estado.

Do. amigo sincerc
Eurico Bacellar.»

Em Florianopolis.nos ultimos dias,não
tem sido bom o estado de saude do impor
tantenegoeiante alh sr. João Bonfante
Demaria.'

' ,

Eis o arUgo,1 qile se refere a �arta supra:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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_\S rendas das repartições da Fazenda Federal, em Julho findo. demonstram q,ue I!�sta ci,dade se fund sse faria n{Jgocj�. O com-' cota subvenc:ionada p�lô Governo, fallavam ape-'
'Um excesso de 6.046:300$.112, sobre ai! arrecadadas no mesmo mez do anuo

mercíante desta praça cr. Manoel Antonio Fontes nas o allemao, nao oompre hendendo uma só pa-
d '" dro I f P d

' cornprehendeu essa verdade e tia pouco tempo lavra do idioma nacional.
passa o, conrerme o qua ro ln ra ..

' o em, portanto, ser considerados dos melho- montou no subúrbio da Barra do Rio urna torraçao ] -N'esta Cidade, já de rezresso de Blurnenau
re? os 'resultados. das m:e.did-as que para a .exaeta arrecadação dos dinheiros pu- de cate. O resultado tem sido o mais animador onde acaba de perder sua mãe está de passaO'e�
�bhoos <O dr. DayHt Campísta adoptou e tem executado. ' não só por aquellesmotivos, como porque o pre- para Curityba" srv.Paulo Her:nann. b

parado seu é o que se pode desejar de puro, de

DI[e�ença llarà m,',aiS em 1997 aroruatíoo, de exeallento emfim. Tudo isto j',á sa- S Joaquim da Costa d' S .

biamos pelos seus censurnidores e a conftrmação
"

. a erra.
';, 44:245$7 65 tive�'O,l-a agora Coa] uma lata do precioso pó I

' -A Companhia e�tractora de herva-rnatte
que tOI enviada á nossa redacção.

I
p�lo systoma llarba9ua, com sede em Caxias, 110

281:569$525 -Contractaram casamento' o distíncto moço RlO Gra_n?e! extrahíu 'das t?attas q,ue arrendou
32:481$052 sr. José Anastacio de Souza e a gentil senhorita no mumcipio de S. Joaquim, durante 8 mezes o

33:564$952 Anna da Silva Mafra, filha do estimado lavrador trabalho, :lq.OOO arrobas-da referida herva. '

14:776$Úífl Guilherme Mafra. ,'.' -Na .noLlte �e 4 para> -de Julho passado, em
-O distincto viajante do ,,:ommercio .sr. Fir- S: [eaquím, cah.lU neve corno ha muitos annos

67:219$952 mino Dias, representante de Seabra & C.' aqui nao acontece. DIZ a Gazeta que a villa e os cam-

183:829$682 chegou terça-feira de Brusque e desde aquelle dia I'o� foram ,transformados n'um grande lençol,
" 91 :221 $068 até horítem esteve bastante doente no h ojel. O apresentando encantadoll' aspecto. Havia luga"e's em
16:999$667

sr. Dias segue hoje no Florianopolis para Curí- q.ue as camadas de ge o mediam.mais de 20 een-

tyba., timetros. Em uma' das ruas da villa a rapaziada522:956$429 -João Jose da Silvã.é o nome de mais nm levantou uma grande estatua de gelo.
/1 :071${J62 veterano do Paraguay, que é lavrador e residente -;-0 reo Doruíngos Borge� .de Bitte!1court, sen-

'2.397: 827$233 na Ilhota. "

' tenciado pelo Jury como .particípente no assassina-

I 1 '$ -Na: extração de prémios realísada ultima- ta do �lIe�ão Jor�e �om, � que havia sidQ tuan-
" ,29:92:'> 459 mente, no Brilhante, em favor das obras da eapel- da�o. d alli para Florianopolís para cumprir pena,41: 550$749' la de Santo Antonio alli em construção, houve fugiu das ,4 praças que ,'O conduziam.
102:838$777 o seguinte resultado: O premie de 100$000 cou-'

.

57:187$631 be ao numero 4420;' o de jO$OOO áo numero 1; Joinville:
"$

o de 25$000 ao nO .. 652; 2 de 10$ aos nOS. >9126:179 394 e 910; 5 de é$ aos n". �, :l4,250, 388 e (/35; 10, =-Palleceu, no dia 8, o Superintendente do
22:620$58'7 de 4$ aos no'. ; 18, )l33, 357, 370, 556, >9°, 600,

Conselho Municipal sr, Arnoldo Grossenbacher.
108:'419$7'33 615,625 e 649; 20 de' 2$ aos no'. 15,16,28, 3.6,

na edade de 60,annos. O extincto era natural-da

,207 :926$544 67, 86, 165, 190, 204, 212, 236, 296, 3.38, 340, Suissa; dI'on�G .chegara ereança em 1856. Serviu
480, 509, 523, 570, 665 e 668. O premio de 100$

como vo un ano na guerra do Paraguay tendo
143:107$900 coube a nm bilhete comprado 'pelo sr. Mathias obtido o posto de oflicial. De regressg obteve àl-

1: 151$446 �loCk, que antes o havia offerecido a S. Ante- guma fO,rtuua, na .índustría da fabricação de eha-

516:993$506 mo.
,

rotos. Ca�ou-se duas vezes, tendo sido a ultima

,-Está' bastante doente em Blumenau o sr.
em .Outubro. de. 19(>,4. O Commercio faz o pane-

_, " .. __ _ BrUno Lungershausen, gerente da Companhia gynco do fallecldo nestas palavras: «Arnoldo Gros-
� FlUvial Itajahy.Blumenal!., .

senbacher era o que se pode dizer 'um homemde
Um grupo de rapazes de nossa elite na quebrada, e a falta de um pedac;o de -Como passageiro' do $p'ia, chegou terça- be�, dotado de raros sentimentos de - piedade,

social deu bontem, á ijo'ute, no salão da orelha que um italiano cortou. feira. vindo da Alletllanha, onde fOra, a, passeio., amIgo firme e incapaz de um ado egoista; a elIe

S
.

d d E t 11 f t
.

t' d' N' bb I
'

o sr. Hugo Joachl'nl'stnal, procu-.,ador de G,ustavo
,se devt! em grande parte ó não se lamentar factos

oeze a e s re,viJ., uma es a, conSlS lU o \) sa . ac o, as 4 horas da tarde 11:!- �
.... d'

- .

d' t
'

.

,
' Salinger & Ca., 'de Blumenau.

e perseguIçao e. vln IC as por çccaslão' da revol-
em uma soiré,e dansante, como ,etribuj'

- ler,," que '>ndava dD,llrlO pal'a se enc.ontral' � ta quando' t!xerCla o carO'o de comm' l' d
'

<>
-Na proxima 3esl'ão do jury vão ser julga- . '. "

.

ISSar o e po·
-ção ao baile que aos mesmos a senho- com Fuchs, de'u cara á cara com o seu dos 8 processos, sendo 1 por c;UUe de morte:Jo- hma, cargo de que se serVIU' para impedir vio

rit'1s 'que compoem a Sociedade Pereeve- aesafectoj e como é homem que sabe que é Fidelis' 3. por terimentos araves: Larnin João len�ias e desgosto�, t,ornando-se por isso credor

h d· Ih � . . . }elicio e 'José Nazario' 3. po� terimeutos 'leves: da Justa �ympathI� da Irossa população.� Seu
9'ança, a poucos las, es ollereceram. quem seu 2mm2yo" poupa nào màos lhe

�J é Guiequio Valgas' Bovio MaranC10ne e Ger- en�erro', fOI verdade:ra demonstração do, quanto el'a

,Pa.ra esta festa nos foi endereçádo '1?wtre,n�o se poi com meia� medidas:«jo· �o:no Schumacher; e l' por crime de bctefloramen- estIm�o'd' 5 l' Hum c,aptlvante cartão de convite. ;' 'gou uma -pedra com tania furia e tão . João Ponciano. ,.,
- o _Ia ,na �o on.la .

ansa, por occasião

t
. to., ,

.
'.. de um baIle, no salaq FIscher, Bem.ardo, MOITO

" '. ,CeI' eH'amente' na perma direita de Fuchs ,- Coglta'Ql. (11ll �luI?enau, de que.o t;lscrltono .da

I
matou com uma 'at-Ina de fogo a Fredill:ico Sch-

Te�o� agora informações exactas 80- que <1 canella tracturou,:,se em, uma por· estrada de ferro seJa mstallado 5 kliometrns dlS- naider. evadindo-se depois.'
'.'

bre O triste facto; que se de�l éill Luiz ção de peilaços,» resa uma carta que tante da séde, {la Altona. '

. -Os srs. Procopio Gomes &. C". fizeram re-

Alves e a que vagamente nos referimos d'alli recebemos.
'

. -Ficou definitivamente resolvida, na reupião giEftrar, na J'unta Commercial, as marcas de ma-

na edição passada, da morte de
.

uma E'
.

composta de :!iversos cavalheiro� e �avida domi�- te de se,; fabrico : ((The�� ((Industrillb, �La Perla..
, ste, então, como O Goliath ficou ca- go ultimo qo GU'I!-rMty, a orgalllsaçao nesta Cl- e cBesa-Elstr�:t. ,

pessôa, causada por um touro furioso. hi?o no campo, mas como, o gigante bi- ctade de uma orchestra de instrument0s de corda, -A firma commérciiü Augusto Urban & Fi-
Não foi uma mulher e sim um ho- blIco não morreu; permaneceu ainda com com os elementos esparsos que já entre nos exi�· lho foi, dissolvida, ficando-o aétivo e passivo' a

mem, no vigor dã edade, pois contava vida, esperando que a J'ustiça da terra
tem e dirigida pdo professor Jenné. E' possjvel cargo de AllgustO lJrban .Jun'ior.

'

apenas
-

00 a11nos d C 'll M . que no dili -; de-Setembro possamos já assistir na -Regressou da Europa o sr. Leopoldo Leppel'.
v '

, e nome �n o a-
,
medmdo o grande desastre da sua perna. t'lstá th"latral do G'uamny a sua estréa. -Hoje domingo 18, a eolonia austriaoa em

noel\ de Souza, a victima d egta aes- mettesse I�ler n'uma euxovb. Assim man- -Consta-nos ql,1e o sr. Cypriano d� la Pena, JoinvilIe pretende· festejaI;.o auniverslI;rio, do Im·
graça.

I

dou chamar o inspector e não�consent,iu- geD:ro d? sr. dr.. �b�on Baptista, ,:ai fixa,r sua �etador Fral'icisco Jose. I
,

' ,

CyrillQ, filho do di'stincto ,lavr�dor, que o't1.'anspor-tassern do Jogar do cornbatEp
reSlde:JCla em JOll1Vllle, e se dedIcar ao com-

mOI'ador' no Rscalvado, Manoel' José de para qU,e a .autoridade tomasae conheci- mer��'elo sr.' dr. Juiz de direito da Comarca
\ Tijucas:

:Souza, achava-se, ha trGS mezes, n·aquel- mento di peripecia cbm todas aS circums- para a Escola' de Aprendize�. �ari�heiros, na -:-FalIa.-�e t�r o Governo do Estado garanti
la eX-00lonia; trabalhando no serviço da ta�ciU!3 e minude�cias. Esperou, esperou, Capital, foram envi",dos, no S-�r1<J, malS S meno- no á,MuOlClpahdade a verba necessaria para a

madeira, que aUi faz Leopoldo Reinert. alll; firme" e o, Inspector nada Mandou res desvalidos. Destes havia dous, vind.os de �uiz Iconstrucção
de �ous editlci08, um p'lIri\ a esc(\la

, Alves, que, apezar de frequentarem alI! uma es- do sexo masculino e outro para a cadeia.
A's 9 horas da manhã de sexta-teira.dia chamar o Commissario de Policia. O '

'

,

-

l°. de Agosto, Cyrillo, voltando do ser- Commissario ,tambem nada, de appars-
" '!. � __.. !I

viço d'O arrastamento da madeira, 'fôra, cer. E deste modo o pobre F'uchs. com

eonforme era seu eostume, t'ratar dos uma perna .quebrada, ás 8 da noute, A exportação pelo porto de Itajahy, durante o mez de Junho de 1907,
.animaes' dQ seu patrão. rromou um, feixe �oise arrastando para os seus penates e até foi no valor de 419:956$9<:i:5,sendo 383:'956$945 para os portos da Unrão, e•......

de cann.a� e uma fac;1 e dirigiu-se para o dia 14 não ,se havia ainda aberto in- 36:000$000 para o estrangeiro, conforme a tabella abaixo., Compal'ada com a ex
um terreiro visinho da casa no qual estava querito nem se tomado qualquer provi- portação de Junho de 1906 que foi de 210:505$050 para a União e 920$760 para
Q gano.' N'esta oooasião um touro, que denc�a a bem da jUf:ltiça. o estrangeIro, a exportação de J unho de 1907 teve um acrescimo sobre aqueHa
era uma rez mansa, pois nunca até alli ?e 208:5.31$135,
atacara a pessôa alguma, ál'remettea -Para Florianopolis, embar�ou no Max a -

contra Cyrillo e deu-lhe, ,tres furl'o"as exma. sra. d.Orminda Valle, esposa do sr. Arthur I
Q ti' d t!., Valle. IIllll

�",U para,
OS p�r os.

\
Valor para os portos

marr�das, a ponto de, a não' ser a inter- -Anwhontem 16 devia ter partido de Hambur- Ilmros
vençao d� Leopoldo. que armado de um go o vap�r' Dester'ro. da �Companhia Hamburgo

,=====�====-=====_,_,="
Da União !Bslran=[elrO ==Da ,UniãO IEstrangeiro em li,iI, rlis,facão ferIU O ammal e o fez fugir. teria Sul A.merlOa�, o pri�]eiro que j'al.i parte com

�
,_

b
"

,

elle no mesmo instante ficado cada- I matel'lal para a. estrada de ferro de Blumenau.
Apesa! de que la ser elle despachado para S.
FranCISCo, todavia a ,Companhia da Estrada de Aguardente de canna litro 32.640

TranslJortado, porém, .para a casa, Fer ro se e'Qlpenaava palia vir directanlente a Arroz pilado kilo 39.96,0
CyriHo,1 entre as, mais cruciantes dO-L

nosso porto. .

ASilucar masca\TO
' /

» 43.140

I d d'
. -TA �xcurs('ío que alguns moços pretendiam B » 147 828I'es e amentan ('-se por per er tão cedo fazer, hOJe, a bordo do rebocador ItajalCy, até anha '

. ,

a vida, veiu á succutnbir no dia seguinte Porto Balio, por causa do máo tempo ficou adia- Batatàs alimenticia!" »1.,800

sabbado, ás 5 'horas da manhã. Uma da para o proxirno domingo.
'

Café chumbado »l.800

proya de q�e gravíssimos ferimentos e,
-o val?or !lsf1'e!ZI!', da .Empresa' qoyd, que Cambotas para carretas uriidt:)de l54

contusões recebera o inditoso moço foi o �sl�ve aqlll qumta-telra, vai flcar no Rio G,rande Carne em salmoura ou fumada kilo 18.165

f t d' • .0 uI. Virá sUbstituil-? na, linha Rio-Florianopo- "'h ""l'lhej'ro' 127.0'00ac O e, apos a morte e ate 'que se se- Iis, o Me1'cedes, que faZia viagens entre Rio Gran. (J arutos ....

pultou, deitar extf3.ordinaria quantidade de e Porto Alegre. 'Espartilhos dusia 014 6./12
de sangue pela bocO'.:t.

' .-:-;-Com destino á Capital eram paflsageros no Farinha de arraruta kilo' 360
As autoridades locaes tcmaram co� ����,:�/e1���s�t<!j\�I��i�as�!�c:e!�� d: !�� ldem de mandioca »79.750

,nhecimento 10 facto, ,pi'ocedendo de exnia. esposa Olga Regis Nao;cimento., 'Feijão » 32.060

acord.o com a lei.
.

No llle.�mo p�quete passou para Florianopo- Fumo em folha »

O desventurado Cyrillo era 'n�ivo de lIs, onde .val trabalhar, a Companhia lyrit,a que Galliohab unidade
uma filha. do Carlos Erbs e se cas�ria

6steve ultImamente em Cu:ityba, - Lenha milheirol
, . -Do �o da Janejro, onde esteve algum tem-,dentro' de tres mezes. Muito estimado ,po a passelO, .chegou, Quinta-feira, no vapor Es- Linguiça' kilo

no lugar, sua morte 'causou uma impres- tl'dla, a gentIl ,senhor�ta, Maria MüUêr dos Reis. Manteiga »

são doforosiSBirna, reflectida no extraor- -'-9asou-se nbntem em Flbrianopolis, o tele- Mel de abelhas »

d" 'h t
graphlstf> sr. Agcnor Povoas. M b'l' Lavatoriomano acompan. amen o que teve seus �N� quarta-f\!i;a, na Itopava, falleçeu, !la eda- PhOoslfloaros"

.

Lata"restos mortaes á ultima morada. do de :lo anuos, o sr. Serafim Leite irmão do
"

A' sua.familia damos nossos pesames. sr, David LeitQ. O finado ha, tempos' se glcbava Polvilho 011 gomma kHo
doent? Pranchões dusia
-o s.r. João Felicio. genro do sr. João Mo- -Queijo kiJo

ra�, estandod a falqu,ejar madeira. na Ressacada', I{ipas de gisarras 9 pa.l-on e m.ora, e)l um- protund'o golpe em um dos
"

pés,com o machado com que· trabalhava aonando- mos
bastante d.oente. 'SoBa

-Pretende, no proximo mez.ie Outubro em- Taboas de' costadinho
bar�ar p�ra.a .AllemaIiha a passeio o sr, Jorge Idem para forro'Schutz, Jardineiro quo tem trabalhado no afor- . ,

' .

moseament()' da praça da matriz. .
Tabomqas pa_ra, calxmhas

-Um� lacuna que, havia em Itajahyera a de Vassora de SlpO
uma fa?rlca, para moer café. Em gel'al a grande Vermicida
parte delle que era aqui c{)Dsumido vinha de fó-
ra. Um estabelecimento, portanto, d'este gellero

1906

Alfandega. de M:a.náos i.110:'\Hí4$57-l
,

« do Pará
..

1. 843:920$880 '

« do Maranhão 319:685$189
'« da Parahyba 37:180$5in
« do Natai 2'6:597$5.09
« da FOf'tale'Za 90:289$720
� de Pernambuco 1.632.362$573
« de Maceiõ 165:789$015
« de Aracajú ' 15:260$383
'« da Bahia . 1.189:547$973
«' da Victoria 25:591$915
« do'Rio de, ,JaIlbirO 6.752:487$683'
« de Santos 3.331:915$354

,

«. de Paranaguà 271:3Í 0$318
« de Floriauopolll 149:589$182
'« de P . .Alegr6 792:559$340

� de Uruguayana 98:221$518
« do Livramento 12:345$042
« do Cnrumbá 60:195$444

Delegacia Fiscal de M. Geraes 533:312$374'
Collectorie Ftscel "de, S. Paulo 418:592$841
Delegacia Flscal de Goyaz 6:565$808
Recebedoria de R.de Janeiro �:913:194$618

ver.

I
-',.

,

No Belchior o colono Isler morava em
wrras do colono F. Fuchli!: Este, ha aI
gUlm tempo, obrigara aquelle a mudar·se
e d'ahi rtaéceu forte inimisade entre am-

.

bos. Demais, diz o povo do' Belchior que
Isler não tem bons bofes, e não é pes
I-loa para obser'var.6 preceito chtistão
de perdoar a seus inimigos e como pro
va disto traz no' corpo os tropheus d�
b�talhas que tem sustentado: uma per-

1907

1 . .155:200$336
2,1'25:488$365
352:166$251
70:745$542
41:374$268
156:509$681

1.715: 192$255
256:956$763
32:260$050

1. 71i:51�$402
nO:663$887

9.150:314$816 .

4.622:836$813
312:861$067
25�:4�5$959
83,2:88!l$620
124:400$812
34:965$629

168:615$2'77
731 :238$718
561. 700$741

'

7:717$254
2.330:188$184

NOVIDADES

90.000
250

,5.000
2.536
73.160 '

180
001
116

17.150.
056
102

271.500,
�.890
3.854 '

005
'33.400
2.500
028

3:916.800
13:087,200.
7:162.800

138:-180.690
144.000
702.000
6\).920

11.502.000
2:794.000
450.000
144.000

4:785,.'000
6:100.800

milheiro
kilo

duzia

m. cf.
unidade

kilo

36:000.000
250.000
20.001,

2:5'36.000
,117:200.000

90.00fl
30.000

'I :624.00(')'
2:572.5001 ,

1:,488.100
102.000

1:561;222
3:757.000 '

57:482.750
28.750

4:565\50'0
750.000
560.000

1----

383:956 945 36:000.000

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



3 NOVIDADES

\

Cidadão Doutor Antonio Wanderlev
Navarro Pereira Lins, juiz de direi
to da Comaréa de ltaiahy, na forma
da Lei etc.
Faço saber aos que o presente edital

virem que tendo designado o,dia 9.,de
Setembro .proximo vindouro, para a ses

são, do Tribunal do J ury, foram sortea

dos os cidadães jurados seguintes:
Cidade. 1 Antonio Lourenço Pinto,

2 Carlos Frederico Seára Junipr, 3 João

Baptista de Freitas, -! JOl:le Machado Es- Os paquetes d'esta linha passarão re

piudola, 5 José Floriano Pereira, 6 Ja- gularmente duas vezes por mez para o

cob Alexandre Schrnidt, 7 Joaquí:n José sul até Montévidéo e Buenos Ayres, al-
,

de Espindola.vé' Luiz da Silva Pinto, 9 ternadamente, recebendo cargas, encom-
A justa satisfação de que me acho neste mo- ��**1ct.:Jtjct,*:k.:k:):**1C:Jct:k.*:k:k:Jct.**�% Oliverio VIeira de Souza J,unior, 10 Pe- mendas e passageiros para o,s portos de

mento possuído (10m a prompta cura de minha � FI
extremosa esposa Joanna Bertí , após quatro an- J MIL' 1 D

'

1 �'d!'o Domingos Caminhada, 11 Paulo oríauopolís, Rio Grande, Pelotas, Por-

nos de soffrimentos, cura nrilagrosamente obtida � 000�'.I.e C:J.jfl2u2ieS f10eil"lJC2!lJl2leS � 'I'reder, 12 Paulo Scheefter. 13 Reinaldo, to Alegre, Montevideo, Corumbá e Eu-
pelo dr. Francisco Burzio, me tãzem vir manifes- � e, G' Reinich, 14 Vlrgilio-José Cabral, 15 Vi- enos-Ayres. Na volta farão escala pelos
tar em punlico a minha illímitada gratidão, em 1) � l' Q. €:')'} etor 0Iinger.-'Penra. ,16 Felippe Thiago portos de S. Francisco, Paranaguá. An-
primeiro lugar a este sabia e bondoso medico Q

:;), e mn-a üczFl""",lrn".- 1,'7, 0s1er (?- Maximo, 17 Franclsco de Souza da, Silva, r
'

S t R" b ld
depois a todas as pessóas que em tão máos dias que -e-, --.J "" :;'"" el'<L

rr '. onma, an 'OS, 10 e, com a eação, pa-
passámos m.ostraram !l:anto earinho, interesse e � P rt'

. ... >lo 18 Casemiro Thii:lgo Vieira, 19 Braz An - ra os portos do Norte a.té Manaos.
amisad,e por nós.

'
a ICIpam ás pessoas de sua amJsade quett t

.

dOI'
.

20 F
'.

D'
t d '

" omo e iV61ra,' ranclsco omm-

F I
'.

"I
�

Com.o disse, durante 4 l.ongos annos, minha +<lles a ata acabam de contradtar casament.o. Cd' <) 1 C T d C t' P
"

senhor;!. ,Ioi presa de terrivel enfermidad� que vei.o +< . ... ,G. gos or 8lro,_� eCl 10 a os a assos,

O r Ianopo IStirar todà a alegria de noss.o lar o cànc.orrer as- �. ' Itajahy, 16-8-907. � 22. Antonio José Maria. �3 Firmino. Joa- ,

"

'

"

sim para passarmos uma quadra de vida bem %H��":ç.p{::('H:('H�H';JPf"r;:('H:('� qmm de Sant'Anna,-Luzz Alves, 24 Do-
ch.eia de preoccupações e tristezas! mingos Brugnago, 25 Gel'Úlano Reichert,

Ancioso para que obtivesse ella a saúde per- .�MII&�!J� 26 Henrique Reúter, 27 Nardi Amadeo,
, -di.a, nã.o elhei sacriticios de especie alguma e

i
-'1;, \'I!:I

durante aqueJles 4 anr'os consultei t.odos os me-, • José Anastacio de So'uza I,
28 Nar,�i Celestet, 29 Vic�orio Ro�si.-

dicos desta Oidade, e os de Blumenau e a quan- ... Cambonu 30 AntonIO Casém1r9 de Bitten-
tos porJtajahy passaram, mas tudo tir.ha siiio de e ' e I court. 31 'Bernardino Jose Rebello, 32
balde. '

I Anna da Silva Mafra I 'Carlos Christiano Said, 33 Dimas Praze-
felizmente a esperanç� tive CO:11 .o �omem e

., "

,

• d C F' d � L'
'eu, �ra,ças ao C��.ad.or. na.o a_,pav,ta perdido; uma" P07rtwlpam as pessoas de sua arnisade se�l.

res e ampoil, 34 Irmo e oouza i-

voz rnnma me dllna não desanImasse que a com- 8contracto ele casamento ' ,� nhares, 35 Gaspar José da Cruz, 36 Her-
panheira de minha vida voltaria ainda um dia a

•
'

.

� � €& mogen6s Franci:sco Correia. 37 Henriq'u8
ser o que el�, l'Ilcuperaria a sua saúde. a,,·, Esc,'alvados, 15-8-�907,

\lI1I
Pereira de Medeiros, 38 José Joaquim

Neste meio tempo, .o reverendo evirtuos.o sa- •
<:erdote Padre Ludovico Ooceolo, muito amigo de>��M�e Rebello, 39 José Domingos de Souza\ 40

n.ossa tamilia, foi removid.o desta para a fregue- João Baptista Pereira, 41 J oaquim da
zia, de, Tijucas. Lá permittiu a Providencia que AgradeeI'menta

'\ Silva Santos. 42 Joaquim �aria de Si-Iconhecesse ,ene .o illustrado medico que hoje todo
, 'Imas, 43 .10-aquim Anastacio' Pereira, 44

o E5tado de San �a Catharina, cam ra'zM, "dmira,
apesar 'ainda de muito moço, o exmo. sr, Vicencia Raulina d'Aquino, ainda .f:eandro �au!ino de S.ouza, 45 Lui� Jüs

�r. Francisco BUl'zio, .Muito não precisou para sob à dolorosa impressão do terrivel golpe tlllO, Pe_reira, �6 �athJas Jose Pereira,_ 47
{jue aquelle digno Invita do Senhor se lembrasse

por que acaba de passar com a morte
Mal celhno. SI,lveno Machado, 48 VItal

dos esposos afflict..s que aqui deixara; e assim C d OJ
immediatamente se esforç.ou para que e'lse de- de seu sempre le'mbrado es\)oso João ruz e !Ve1ra. . ,

votado e exrr.aordinario,"'facultativ.o tomasse- co- Thomª� d'J4.Jluin,.o. '\:�m cumprir.o sagrá-" �tJtro �m, faço saber que �� referida
nbe�imento d.o mi:lindr.os'o estado de saúde fie mi" do dever de ag.radécer as L,anlilias 'quê 1\, )essao, serao apre,se"ntados_a, Julg.amentonha senhora e ,se interessasse p.or sua cura os proce"sos que "ot ".errem prel�a"',)dos e

aCOmpanharam cbm sua prese'nça em ta-o
'.

" v� .Vv 't-' .,�O" .,Chegou emfim o d�. Burzio a esta Oidade e 1 t O V do todos em elal
�

EAperaâo no dia 19,-segu€ para
uma extraordinaria confLança nasceu em nó� de dolorosos momentos, e bem assim ás pe o PI esen e c n 1

'.a. "',

que com elle ia <lJ:ega: ta�'bem a alegria' para a pessoas que deram pezames e enviarani � a cada uIl?- de pe� SI para compuece
nossa easa até entao tao triste. Abençoa�a por- grinaldas e coroas e tambem a todos

I em a r�f�rIda 8ess�0 �a sal.a �o Conse-
tanto, .5e,ja, neste mumento, a hora em .que ,pela: "h lho MUUlClpal no refendo dIa as J 1 ho-

. :. t· 1, '

J.'It d t d que acompan aram o enterro .

prImeua vez en IOU p,e as p.o as a �n r? e n0S· .

ras' da manhã 8 nos ,demaIS emquanto du-
,SQ lar esse augusto sacerdote.d_a smenCla I (.) ,

" _
"

Examinand'O escrupulosa, interessada e cuida- rar as respectIvas sessoes. sob as pe-
dosamente com � seu .olhar firme e sereno de sa- C·

nas da Lei. E para conhecimento de to-

I
'

d
·

Ibio 03,soffrim13nt'(!)s.phisic.os '<lue afRigi�.m, havi� OilVI te dos mandei pass_ar o presente e outros, n'" liS trla'4.10�go� annos, a mwha Ben�or.t. n�o lhe. fOI sendo um pubiicado pela imprensa e ou-
dJlticll dizer qual era, a enfermIdade d'ella e bem ,

assim quaes .os meios necessarios a empregar pa- Dorval Telles e família, ausEtlltes, tros afHxados no logar do co�tume,-Ell ',\.
ra a sua prompta cura, convidam a todas as pessoas devotas de Emmanoel Gonçalves Pereira. Escrivão E!:!perado no dia' 19 do Rio,

I '

Um ealcu�o vesical era a ,.origem, a ca�sa da N.S. dos Navegantes, a assistirem uma interino. o es�revi.-Dado nesta Cidade onde voltará 8irectàmeme,
d?ença de mmha esposa e so uma.operaça.o po- rm€sa que em acçEo de graças á mesm aos quinze de Agosto de 1907.-(assigna·
dIa �alval-a de uma morte certa, eIS o que com ,

' Ct < a
"

' Os Agentei,'
seguhnça n.os disse o dr. Blirzio! Santa, rnandam 'reS3r na sua ,. Capella do )-,Antonw Wanderley Navan'o Pe:re�ra

\ Assebu,r'g & ljrl •
.
Mai� alto do que tU'do nesl.e mundo falia .o no outro lado do rio, ás 8 hora€' da Lins.

am.or q�le nós hun�anos 'temos á vida I E assim manhã,de quinta-feira, 22 do corrente.
por maIOres que sejam as d.ores qu�' �enhal11os de Antecipam séús �lO'radecimentos
passar, na teMa, a tud.o nos sUjeItamos com ,b,' a

tanto que pr.olonguemos e possam.os gozar � bem to�o� que comparecerem a este acto de
da existencia..·.. relIgião,

Resolvem.os p.ortanto que a' doente supp.or- Itajahy
tasse a operação eirurgica que se nos afigurava

'

milindl'oslssima,. Aqui, porem, ella não p.odia ser

féita, nos declarou () �r, Burzio, e só na cidade
da Laguna .onde elle dispunha de t.odos .os recur

sos imprescindiveis para tão delicado e difficil
trabalho medico! .

No· dia 26 de Junho ultimo, no vapor F1lYria
nopvlis, seguiu minha esposa ,até á Cidade de Os abaixo assignados communicam aos

Florian.opolis. e d'ahi, t.om.ou .o vapor Meta que a seus amigos e freguezes e ao publico em
levou á cida-de da Laguna. Acolhida nesta ulti- geral que n/esta data dis):lolve,:am ami":'
ma cidade com o maior carinh.o e desvelo pela I t

'

d d
.

b
famia Jacintho Tass.o, em cuja casa esteve, en.

gave men e a socie a 'e que girava so

trou para .o Hospital no dia 10 de Julho, tendo a razão de Nicolau e Felippe Cherem,
sido submfJttida á operação, que durou 4 1/2 retira;ndo-se ,o socio Nicolau Cherem pa-

7 horas e com o mais feliz success.o, no dia 4, . go e satisfeito ,de seu capital e lucros,
Uma pedra de cerca de 5 eentimetr.os de com- ,ficando ainda a seu' car!ro todo activo

primento, \ 3 de largura e outros tantos de altura �

e pesando 40 grammas {oi {\xtrllhida da bexiga: e pas�ivo da. eJltincta firma e contin.uau
OpeJ.'açã.o, é v.ordade, delicadissima e dol.or.osa do O sllcio Felippe Cherem. com o mes-

, de\'ia ser, mas a habilidade incontestavel e a mo negocio que espera merecer a confio
mã.o segura do .operador tud.o levou a um magni· ança de todos que então até àqui lhe des.
fic� resultado, .

'

Se já ,antes .o illustre medico havia conquis- pensaram.
'

tad.o a nossa sympathia e admiração, 'foi entã.o Camboriu, 9' de Agosto de 1907 ..
na banca de operador e á cabeceira da enfe1'ma
que elle rev'elou t.oda li grandeza moral de que é Por Nicolau Cherern,Anionio Cherern e

re:vestido' o seu coração e .o 'seu caracter e ca- Felippe Cherem., (,

ptiv()u para sempre e emquanto vivos formos o (.) (1-3)
"

n.ossp reconheciment.o. E' preciso ser um ente
slJlpel'ior, .olliar, como uma função nobre e augus·
ta a sua missãü de inedico para se tomar pelo
enfermo a seus cq.idados tão elevado e eonstante A f 'I' d J 'B

.

interesse.J Pois o dr. Burzio é uma d'ossas admi-
amL la

.

e ose, erti tem a satis-
raveis creat.uras. fação tle convidar as pessôas de sUa ami-

, Minha senhora após 12 dias de ter guardado sade para?assistirem a missa que, em
.o leito, não lhe to?d.o fàltado o, men?r cuidado, acção de graças pelo resta 'Jelecimento

Il�vant01;1.�e e 110 dia 7 de Agosto' sahm d.o' hos-. de Joannu Berti mandam celebrar- n
pItaL HOJe 10 ,de Agosto chegou ella de regresso '. ',".

a

ao nosso lár, bõa, completarnel.lte b6a.1 E senti-
.
eg;reJa ,matrIz 'desta CIdade, na sexta

mo-n.os leli?es e abaixo de Deus e da Virgem é feIra, 23 do corrente, ás 7 1/2 horfl e da

", ,-;-Chegou 'de Urussanga, 'no. di� 25, o Pa�re 1 ao m�d,i.co dr, Burzi.o que a.grad�cemos esta nos- � ma nhã, antecipando desde já a todos que
IJUIZ Manano, que ",.em substituir tel'I?,p.oraI1a- .sa felicidade e ás 'suas nrilagrosas mãos nós beija- " • h' t
mente o Padre !Lu«]OVMlO Cocolo, a passeso na Eu- .rnos agrooecid.os!, eompa.t ecere,m o, seu recon eeimen o,

.

l'opa.
. '.

,

'
.

.

'
Também nesta occasíao não podemos esquecer Itajahy, �

1 de Agosto de 1907.
-o mB'�lco dr. t:ha:stme1ContrBl::alõ, da Ba.�Ia, aquelIes que nos deram o conforto .da sua affeição �""�""�����������!I!!I!!l!!!!!�

consta ter SIGlO convidado afim de VIr para T1JU- para atravessarmos aquella difficil phase de nossa
= -�_, '_2S

'<las, recebendo urna subvenção do Hospital de s. vida. Assim agradecemos as distinctissimas sonho- EDITAES'Sebastião. ras itajahyenses presentes em nossa casa I na' oc-
-O dto <t\:11I'ed� �astori, qae resi?e" no sul do ca�ião do ,em.barque �para Florianopolís. 'Ao sr.

Estaoo, constava vma brevemente, a f!Jucas. LUIz Damianí e lamilia somos reconhecidos pelas
-Os vapores do Lloyd to�arão ao menos duo attenções qu_e dispensaram. 1\ todos os nossos pa- O

as vezes por :illez TI? perto-dos Ganchos e quan- rentes que vieram do contra de Azambuja e Urus-

do, houv�r a,bn�.(IanCJ.a de. cargas, sobretudo m�- sanga á Lagunal para visitar a enferma, e a mui.
doiras, VIrá alh um dos 'grandes vapores carguei- tas pessoas da Laguna que ezualmente a visitaram,
ros da weferi& Empresa.

"
' . ,

'

e ao illustre sr, 'I'aeito, disti�cto e bondoso lagu-
-O �r, J.ose, Aug�st.o de FarI�, proprretano da nen,se, :Jue tão delicado auxiliar foi, ,som'ls' extra

pharrnaeia !J3.r:aztl, f01 nomeado agente da Compa- ordinarlamante pel1horados�'
nhia Ide Seguros Amazouia em Tijucas, Bíguassü E ppr fim a todas as familia d'esta Oidade
Nova Treneo e Porto Bello. que nestes ultimos dias nos tem vindo trazer suas

íelicitaçõas, nós ficamos immenso penhorados,
A todos, pois, em geral agradecemos e .em

retribuição ,só o que podem .os fazer é pedir a Deus
para premíal-os pelos benefleios que nos fize
ram.

ltajahy, ,: 11 de Agosto de 1907

Secção livre

, José Berti e fellmiliaPreito de gratidão

a fundação

ANNUNCIOS

,

,loyd iIlnurileiro
.

Linha Rio da Prata

Esperaàg do slll hoje seguirá para 'o Rio
com escalas.por&. Francisco,··Parana.
gllá, Antonina e Santos.

. Todos os paquetes, acima me,nciona-
dos recebeln cargas e passageiros.

O Agente

Eugenio Müller
EMPRESA

ESPEnllnç.l.l ffiARITIffiA

Unitas
Rio Grande e

Pelotas
. Recebe cargas e encommendas..

parii.

1 de 8·,907.
Dorval 'I:eller; e família.' Garantia �a Alllazonia

Declaração Sociodaoo do, SO�llros mutuos sobro a vida
--�---

J

a renda annual, m,ais de

Segurar a vida nesta opulenta sociedade, significa constituir um
patrimopio seguro para os que sobrevivem e �a'-·

rantir effioazmente a futura subsisteneia
da fami�ia dos que fallecem. '

.

PARA MAIS INFORMAÇÕES COM'
, "

Alfredo dos S. Coelho

Fundada

Propostas recebidas
. Garantias, inclusivé
Activo
Reservas
Sobras
Sinis�rQs pagos desde

Convite,

em 1897
150.00ú:OOO$OOO
12.600:000$000
10.144:345$597

,

7.241:831$692
1.527 :69'4$088
6.5(;0:000$000

Ag'ente n'esta Cidade, (Blumenau, cBrusque
e Camboriu.

(1)
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NOVIDADES

,

salutar' no' efltomago e intestinos,

� 1
'� h'�I'��_.t\_"l�!.}'<l'M,.j:'-A�I.;""�I\:S�I\.'I1�I\...y'/>."�Mr,../'�'\)Í'/>.·\�1

ftJohl 4Ju mefica'llr��·;>nJj,r�!,?ja�·"·iJjJj,·€JT:s�·0s:--�&DE <], li, Ut U �� .

, :.�

Luiz ;Da,mia!li Iii ll.�mE2!!�Ll,1'_0: "i:'� • �
,
�xeellentes aeeommodaeões para ID Xarope Peitoral

' �,
famílias e solteiros. � Calmante �

,

' -� �
C' '�' 2:1 � '1 � �osínha de t . e . ore em ,� I' "l, P.

�, ,,"�t ..:-*'
Fundos para o mar, com '� �
'h b 'd � ,�,t.rapíc e paraem arque e ps- � '. ',-IS

embarque dos srs. passageiros e �'ABTHMA '

'.
' ,�

','. bag'agens, etc etc. � ,TOSSES cura em 24 horas
' �'i

" ,,�, ROUQUIDÃo j �'
-

O 28 Ql. " iR '

28 RUA JOAO PI NT' "'� INFLUENZA l,�� ..
� D'lfl..'LUXO; �
,7," '. ,ü.� . e

'í3� '. LA.RYNGITE �

C Bt
'

'I� , '� ,

� são curados pelo milagroso Xarope �-, �,n'� ;4",
(6-25) � Pe�iuwl Galmaníe-AGRIOL de ,��! ; � r:a� w '_:",� '-I

,�
.

� I
� E ,�
'� ELYS U p

,
"

1
'. ,�

'I

1 � . dSftcNca soo,re tod�s 0t�' paízes d3.'tEuropa, bRiOa da �tra..ta, Ame-Chanàos . do 80' ,

,'�, ", "�� riea o - arte etc., �,lle(3 ua pagam�n ;bS,. r�ee e. ,epOSl.OS a prazo
.

.LJ � � �' venda l;lest� Cidade na Pharmama POPllla� � I fixo. a taxas a combinar com as J;I�spectJl�as, ca.lxa� flliaes, enear-

eH PÉOS DE CABECA '� . d�" (�I,rega-se, da compra, .venda e administração de ,tlt�los; desc0J?-to
, ).
.", ' .' " ,.I ti :

Cestro &: Luz : � e cobrança de letras e de quaesguer ,ou��as o_peraçoes bancarias.

Variado sortimento.jâ Frasco 2$500
'

' � .� Os Dlrectores
I,

P
.

-

'-," . I'� " '26 �

.G�:!d� e�:S�����na:��IJifw�.w...�:���� \ GutsChqw Plaas

eeve,ndedores. JOfnaes, reVistas, ollras de assi[uaturas,'obras mnsicaes, livros
I',

, " "J ';' ",
,.

/ernfirn , todas astedições das livrarias \naciona,es lIê��NS���0 I Cal'tões postaes GOln "Vistas de I1ajolly� Bl'ilSque B1umell'u
A. 'KO,N,D'E,íR. e estrangeiras, recebem-se 'com ma'ior presteza e �,

' I' "

ti o" ' , I, " ,

�

S 1
.

fi fi I Flonanopolis e S, �l;anô�eo, car�ões de fantazia ,

Bua Dr. 'I.auro ,�'.l·illel" ""lvGTIarnr��g,ém',po�
intermedio'cla livraria de

Bugell,1 a,va" 'VI' as a',Q,: '> o que haide mais chie e rnais barato, c bem
_ lU � 1!ll "'" IJ assim cartões de felicitações ":aproPFiados para to-

,(14) ( Praça da Matriz, esquina da rua dr. Lauro Müller. I
C

· das as festividades, recommenda-seao publico, EIl-

�������������:�'�'�'�'�,� II rlan�aS �ll�tl�.

SI
·

I II, I �-'

.

··"á va�
.

a� ... , �nan�HK ! ,

, ',\ ,li. di��'�mtfu��n�mi�do
O

�Ple��
,

���iif�ª\�o����:�i1t��U�r!r�;:�;;

I F 'U' l' I E I
-

A
I ��:est��:s:i:�,S destes pequeninos .� Ao ',Alftndinho�,

.. I dê ��ro c��om, .�âiO,ZOl1pl���fl����ln��,/���
, ,

i" pre
o Ve rm Id01.' Com 'armase,m de SBGCOS e molhmlos

!' 'Eis o que dizem tres illustrados
I 'I medicos: ,

t •
.

«1\ttesto que tenho 'enlpregado em pli- e

� nha clinka tom grande resultado e sem in·

�I'
conveniente a�gum o pr?paFuc1? VERMIDOL,
do pharmacentlco HeItor Ptnto da Luz e

Silva. O que affirlJlo é verdade.

b Fh,rianop?lis., 18 d,e Ja�ciro, de 1906.
� -Dr, Antonw VIcente E1.11cao Ytanna, tf\
.� nente-medico de 5'. c1àsse do exercito.»
llIil

'

§® ",'\ttesto que o VERMIDOL, preparàao
do pharmaceutico Heitor Pinto da LUZ, e

I "Silva, é um bom vermitugo, cnje> resultado
A sua prorppta operação em ii/; 'benefieo tenho observado em l/liJlha clinica'

$ ,infantil. O que affirmo sob fé de meu gra n,
,

, ® Florianopolis, 19 de Janeiro de 190{j.
;, 'I Dr, JonCr.s Thales ele Mij'anela. (medico pe··

•

'ataques repentinos, taeD como: !]a F,jC'lldade' de Medicina do mo cle Janei

; lo). Tenente mêdieo de 5". classe do exer-
'

�onvulsões, colicas 011:1, ' � cito,.
,

'

'

I� "Attcs'to hue te;;h; emprebO'ado em do-espasmo-da-lhe uma <,

entes 'de ruillbit clínica, com bom, res�lta-

supel;iorid�de sem rival." 1 I do, o prepal'a:do' d'enoruinacio VERMlDOl.,

i, ! do S\. pbarruacellticó Heito Pinto da Luz

ii e Silva, .
.-'

@iii Flpí'iallopolis, 2I do Janeiro de 1906,-,
,. ililI Dr" Jov-v,zo Cm'vallJal, capitão de eorveta

satisfatorias :! cil'urgião de 3". classe,)) ,
-

e.x�eriencias-garantem
. I 'Vendi�o por ,�aSlro, a· ,!;,uz

'i' frum'o,!3' Gi,gapttos
a S!1a efflcacia

'

I Pllarmacra Popular. , ' ' Ao Alfredinho, :fregueie,s!
como o' uni co reme.dio

-,

� ,

'

,&t,�,l�1)�,��
, "

��*�.��.���@���.��w

,BrasilianiscllB Bank' Fuor D8utschland
,

Fundado em Hamburgo em 16 de Dezembro de
-1887, pela Direction der Diseonto Gesellsehaft

,

em Berlim e Norddeutsche Bank in.
'

-

Hamburg, Hamburgo.
C I s FILIAES:

,Rio'de Janeiro
.São Paulo
Santos
Pot-toAlegre "

Caixa do Corr-eto
Caixa do' Curr-elo
Caixa do Cor-relo
Caixa do Correto

-l08
520
i85
,27

-
. (SOBRADO), '

to. ar.cos
\

. Flol1ianopolis
/

'

______��o�o� __

, ,

VE

,

de outras,
'

'

, -Rua Dr. Lauro Müller 'Distinguido com o premio de primeira classe. me?l:Ilha de oüro, n� Expo-
.

" siçã.ü' Estadoal de Santa Cathanna.
,

Approvado pel_? �nstituto, S�n�tar,io Federal. Adoptado na clinicá medica de
\
'.

,
dlStll1Ctos ,f��cultatlvos. /

, tem a 'vantagem, além,
D P'"" I
c...,:::)

, '10dos os "

,

: Con�er\"a!3, bebidas, ferragens, tintas,
. cabos, .louças e muitos ·oütro8 rrrti'g'os, co
mo' sejão doces em' consetvas �tc:
'Durastlos, p�cegoiS" do Riô Gl�alld�,

peras, morangos, marmeladas em latas
de 1 e 1/2 kilo, azeitonas em Íatas e em

I vidros, 'farinha Nestlé para alimenta.çfw

l' das crianças e farinba ,semolina phos
pba,tada, flardi!1bas portuguesas, em latas
de 1/2 leilo, lIl"àst'a de tomate portuguesa,
P�ti,t�p(')is, BiscoLÍtoB em latinhas, Mixed
'plckles, JvlÇllho Ingles etc ..

Cognac, Vermouth, vi'nho moscdel
Sociavel, legitimo, 'vinho'AdrialJO" vinho
virgem e verde 'portuguez, vinho vir.,.'
g'em e branco do Rio Grande, vinho oe
Cajú; vinlio de laranja etc�

,

Para' os se.nhvl::es, fumantes 'tem !Sem

pre em deposito as marcas mais acre
,ditadas de

Pur31rrien-te '�"T"egetal"
Poderoso medicanJento 60ntra tóâa a S01'te de ver-

,,'
, TI1eS intestÍnaes ou 101n brigas

o.vel'mifugo llauliveira

as lombrigas
10 annos àe continuas é

de não só destruir torlas

,cOJTIO tambeni prodL1úr

uma acção
,·.1

,(7)
, alliviando d'este modo, muitos

dos Cirg'ãos digestivos.'

capaz de

expulsar as lombrigas, tlem

resultai'

damno algum ás �réfillçàs.
, VIDRO \l$OOQ

;,

mal,es qWé resultª-m
,

do

desarranjo

'Loja de
I,

';

Assehurg' c.
'G'EORG' TZASCH EL

I' "

:,�lUlinD liJorn fi ·(t)linÍf&
UNICÓS PROPRIF.TARIOS FABI:ÜCANETES

Florianbpolis-Santa athaririâ. '

"

.

'

'd't d 1 f Participam aos SêU8 treguozes,' quei ,f:sta antIga e ,aare I a 'a, casa (e a- ,,' .

Izendas" armarinho e lUodas tem sempre. pelo Flo1'za.nolJol-ls, l;eCe?eram uma partl-
'ivari�do sortímento de cl�itas, cassas, l�ns qa dOI ,excel�e�te v1'nho port'ughl8z Col
lmoplls e panuos amerIcanos," peluclas, lares GenUlno, que' se recbmll1el1d�
�'endas, vuiles, setinetas, riscados, etc. pTincipalmen�e 'por sua alta' qualidade de
\ Sortimento de lindos objectos pam pre- palaà'ar e'gener6sjdade. 'E' o melho.l'e vi�

,sentes,: brinquedos; et�. .,'. nho {le mesà, até hoje conhecida.
Sa\"tlmfmto de chapem!! de dlV,ersos feJ- Vende-se em quintos barris e ênga'r�tios lampeões etc. etc. .

'
.,

"

I
• • rafado, por preços sem competencla.

Rua Dr. HercllIO Luz. (7)
,

'-

(1)
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